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Caríssimo Portinari


Eis aqui, incluso, o último telegrama que chegou de Paris e por mim retransmitido. Germain Bazin parece vivamente interessado (isto é muito compreensível) na realização de tua futura exposição na Galeria Charpentier. Não demonstra nenhum receio, como o irmão do Rio, relativamente à instabilidade política da Europa, nem ao império do câmbio negro na França. Como observador direto do meio pode julgar melhor, e com mais segurança, se o momento é bom ou pouco favorável para uma exposição de Arte Moderna encontrar, também, apesar das circunstâncias, um êxito financeiro compensador de esforços e despesas. É claro que o sucesso artístico está fora de dúvida: vai alcançar mais uma legítima Vitória, tanto pelo lado original de tua personalidade servida por bela e forte técnica, quanto pelo conteúdo social e humano de tua expressão pictórica. 


Uns “palpites” sobre a época da exposição: na França, antigamente, desde Julho todos queriam fugir das cidades, de Paris, especialmente, por dois ou três meses. Será, agora, o hábito diferente, quando a vida nos campos deve apresentar vantagens sobre a vida de “urbes” mal abastecidas? Sendo, ainda, assim, tua exposição lucraria realizando-se até maio-junho ou deveria esperar la “rentrée” de outubro-novembro. Aliás, para fixar uma data mais acertada, precisa resolver as questões dos papéis, dos transportes, e também um pouco dos “senhores atuais”! Muitas razões para atrasar!


Oscar Niemeyer disse-me que te escreveria pedindo tua aprovação e colaboração para um curso de Pintura que, solidário com outros de Arquitetura e Escultura, formariam a base, o núcleo inicial de uma “desejável Universidade Popular”. A intenção é boa, o programa também. Pelos nomes lembrados, todos os amigos entrariam na “dança”. 

Para o primeiro número de uma nova revista de “Arquitetura e Arte” do grupo Lucio, Oscar, Reidy, Cardoso, etc., Aníbal Machado foi incumbido de preparar um estudo sobre tua Pintura Mural. O ensaio deverá ser ilustrado com reproduções de afrescos do Ministério da Educação e da Igreja da Pampulha. Você não estando, pediram-me fotografias. Não quis remexer na tua arrumação e os elementos que encontrei à mão, na parte de cima das gavetas, não me parecem servir para bons “clichês”. Como devo resolver? Pediu-me, ainda, Oscar, em nome do Comitê Central, o retrato de Olga Benário, que desejavam reproduzir em cores. Respondi, e é verdade, ignorar onde ele estava. Ficou um pouco decepcionado, mas, depois, me informou que o Comitê Central ia te fazer o pedido por telegrama. No que posso servir, é só dizer.

Mme. France Dupaty telefonou que estava de malas prontas, devendo em breve viajar, mandava lembranças e pediu a devolução da Correspondência de Delacroix. Que fazer neste caso?


No “Jornal” de Domingo, 20-1-46 saiu publicado um debate sobre arte moderna, realizado por uma mesa redonda de críticos. Os jornais dificilmente chegam até Cosme Velho (não é caso de lamentações), por isso li, mais tarde, alguns trechos; ruins, muitos. Pretendo comprar diversos exemplares e conservá-los para Você e Lescoschek, se, por acaso, estão interessados em ver o modo de pensar dos comentadores especializados em “coisas estéticas”. No outro Domingo, os “Acadêmicos” repetiram a história. As Artes estão de parabéns!


 Envio as cartas que aprecem de interesse imediato, coleciono as outras, junto um telegrama do Museu com data errada (não é a primeira vez). Será convite para não comparecer?

Todos os amigos mandam lembranças. Dos invasores de Cosme Velho uns grandes abraços para Vocês todos. Do sempre teu








Lelio Landucci

Esta carta era fechada quando chegaram a de Maria e a tua. Vamos responder imediatamente.
